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JULGAMENTO DE RECURSOS DA PRIMEIRA FASE 

 
Questões ponderadas: 

 
05 - ANULADA 

15 - SEM ALTERAÇÃO 
17 - SEM ALTERAÇÃO 
19 - SEM ALTERAÇÃO 
20 - SEM ALTERAÇÃO 

23 - ANULADA 
31 -  ANULADA 

35 - SEM ALTERAÇÃO 
39 - GABARITO ALTERADO 

40 - SEM ALTERAÇÃO 
 

Uma questão anulada é considerada como acerto para todos os participantes. 
 

Esperamos que tenham tido um excelente resultado! Bom trabalho e até a 
Segunda Fase! 

Comissão Organizadora da OBECON 

  



05) Cesta Básica - ANULADA 
 
O custo da cesta básica aumentou 3% em determinado mês. O aumento foi atribuído ao 
aumento do grupo formado por carne, grãos e legumes, que subiu 20%, Qual o percentual 
de participação do grupo carne + grãos + legumes na cesta básica, se todos os outros 
componentes mantiveram seus preços, exceto o leite, que teve redução de 10% no preço e 
também representa 10% da composição da cesta? 

 
 

a) 85% 
b) 80% 
c) 75% 
d) 70% 
e) 65% 
 
Questão anulada: alternativas disfuncionais.  
Resposta correta: 20%. 
 
Prometemos uma caprichada resolução própria em vídeo feita pelo autor! Essa é uma 
das questões mais pedidas no formulário de feedback. :) 
 
Siga o canal do YouTube que estamos construindo, pois esta e outras resoluções em              
vídeo, além de videoaulas, features e materiais diversos, serão publicadas lá. Ele            
pode ser encontrado na barra superior do nosso site: obecon.org.  

http://obecon.org/


 

15) Brizoletas - SEM ALTERAÇÃO 
 
Leonel Brizola, governador do Estado do Rio Grande do Sul de 1959 a 1962, implantou com                
recursos públicos uma série de novas frentes e melhorias no Estado, como indústrias,             
refinarias, bancos, etc. Além dessas frentes de desenvolvimento, ele iniciou um projeto que             
visava a implementar um maior número de escolas no RS, intitulado “Nenhuma Criança sem              
Escola”. 
 

 
 
Contudo, sem dinheiro para pagar os servidores públicos, realizou uma ação muito comum             
em tempos de guerra (como ocorrera no Brasil em 1942): lançou as Letras do Tesouro do                
Estado, que ficaram conhecidas como “brizoletas”. Elas eram equivalentes a bônus de            
guerra. A população passou a usar brizoletas como usava as cédulas de cruzeiros: para              
pagar as compras, abastecer o carro e outros gastos rotineiros afins. 
 

 
 



Avaliando o contexto mencionado na época do ex-governador e com base nos seus 
conhecimentos, assinale a alternativa correta sobre o motivo de se ter adotado as Letras do 
Tesouro do Estado: 
 

a) Brizola tomou essa ação com o intuito de desenvolver ainda mais a economia do 
Estado, implantando uma moeda local para apenas a população gaúcha utilizar; 

b) Brizola realizou essa melhoria querendo iniciar um processo de separação do estado 
do Rio Grande do Sul do restante do Brasil, mostrando que o Sul era seu País e que 
era uma economia independente e sustentável; 

c) Brizola implantou as Letras do Tesouro do Estado como uma forma de manter a 
economia local viva, devido aos gastos excessivos em projetos de desenvolvimento 
do Estado; 

d) No período do governador citado, o banco estadual BANRISUL foi incorporado no 
governo, com isso em mente criou as Letras para fomentar o desenvolvimento do 
banco dentro do Rio Grande do Sul; 

e) Em um velado experimento social, Brizola implantou as Letras para observar como 
as pessoas e o Estado iriam reagir a uma nova moeda local. 

 
 
Resolução: 
Avaliando o contexto histórico do ex-governador, no qual ele implementou grandes projetos            
de desenvolvimento para o Estado utilizando recursos públicos (conforme citado no primeiro            
parágrafo do enunciado) e, junto a isso, teve restrições para pagar o salário dos              
funcionários públicos (conforme citado no segundo parágrafo do enunciado), pode-se inferir           
que a estrutura pública do governo estava sim com déficit orçamentário, e para solucionar              
esse problema, Brizola utilizou a estratégia de Letras do Tesouro do Estado como uma              
forma de manter a economia local em funcionamento. 
 
Referências: 
https://polibiobraga.blogspot.com/2015/08/analise-as-pedaladas-fiscais-no-rs.html 
https://www.diniznumismatica.com/2014/06/as-brizoletas-ou-letras-do-tesouro-do.html 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  

https://polibiobraga.blogspot.com/2015/08/analise-as-pedaladas-fiscais-no-rs.html
https://www.diniznumismatica.com/2014/06/as-brizoletas-ou-letras-do-tesouro-do.html?m=1


17) Dilema do Prisioneiro - SEM ALTERAÇÃO 
 
(Parceiro Acadêmico - FGV-SP) Em uma pequena cidade, foram encontradas evidências de 
corrupção, e há a suspeita de que dois líderes políticos estejam por trás de um esquema de 
desvios de verbas públicas. Eles são realmente culpados. O promotor de justiça então 
coloca os dois suspeitos em salas separadas para interrogá-los e oferece a possibilidade de 
uma delação premiada. O promotor faz a mesma oferta aos dois suspeitos: o primeiro a 
confessar o crime irá para a cadeia por 1 ano, enquanto o outro ficará preso por 10 anos. 
Caso ambos confessem, os dois cumprirão pena de 5 anos e, caso ninguém confesse, não 
terão que cumprir pena alguma.  
 
Assinale a afirmativa falsa sobre este problema:  
 
a) O melhor resultado possível para os políticos corruptos seria alcançado se ninguém             

confessasse ao crime.  
b) Caso um dos políticos não confesse, a melhor estratégia do outro é não confessar.  
c) O resultado mais provável é que um político confesse e o outro não. 
d) A estratégia do promotor não funcionaria da mesma forma se os políticos estivessem na               

mesma sala.  
e) O pior resultado para um dos políticos é quando o outro confessa e ele não.  
 
Resposta:  
No dilema dos prisioneiros há dois equilíbrios possíveis: ambos confessarem e ambos não 
confessarem. Logo, o item falso é o item c).  
 
Réplica ao recurso: 
Ao se supor que um dos políticos não confessa, não se viola as condições do enunciado. 
"Não confessar" é a melhor resposta para a estratégia "não confessar" do outro jogador, e 
isso não implica um jogo sequencial. Tampouco isso implica em que os jogadores estejam 
comunicáveis, é simplesmente um pensamento em torno das expectativas das ações do 
outro jogador. A alternativa é verdadeira: Caso (isto é, na ocasião de) um político não 
confessar, a melhor estratégia é também não confessar, já que isso resultaria em um maior 
payoff para o outro político. A única alternativa falsa então, permanece sendo a c).  



19) IPCA - Definição - SEM ALTERAÇÃO 
 
Hoje, no Brasil, temos vários indicadores que regulam a economia. Um deles é o IPCA, 
utilizado para medir a variação de preços do mercado. Ele é medido como um reflexo do 
custo de vida de famílias que possuem renda entre 1 e 40 salários mínimos.  
 
Dentre as afirmativas abaixo, assinale a que o IPCA representa: 
 

a) Índice oficial de Inflação no Brasil; 
b) Índice Nacional de Custo da Construção; 
c) Índice Geral de Preços do Mercado; 
d) Índice Nacional de Preços ao Consumidor. 
e) Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

 
Resolução: 
Hoje, a inflação no Brasil é calculada a partir do aumento de produtos e serviços no                
mercado. Ela é calculada a partir dos Índices de Preços, geralmente chamados de Índices              
de inflação. O IBGE produz dois tipos de indicadores: o IPCA, considerado oficial pelo              
governo federal, e o INPC. 
 
Enquanto o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) avalia a variação do custo de               
vida médio de famílias que apresentam renda de 01 a 05 salários mínimos, o Índice               
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) engloba um conjunto maior da população.             
Ele aponta a variação do custo de vida médio de famílias com renda mensal de 01 a 40                  
salários mínimos. 
 
A partir dessas informações e com a frase “ Ele é medido como um reflexo do custo de vida                   
de famílias que possuem renda entre 1 e 40 salários mínimos.” pode-se determinar que a               
alternativa correta para a questão é a letra a): Índice Oficial de Inflação no Brasil. 
 
Referências: 
https://www.tororadar.com.br/investimento/bovespa/o-que-e-ipca-e-inflacao-acumulada 
https://br.advfn.com/indicadores 
https://www.ibge.gov.br/explica/inflacao.php 
 
 
 
 
 
 

  

https://www.tororadar.com.br/investimento/bovespa/o-que-e-ipca-e-inflacao-acumulada
https://br.advfn.com/indicadores
https://www.ibge.gov.br/explica/inflacao.php


20) IPCA - Efeito - SEM ALTERAÇÃO 
 
 
O IPCA é utilizado para medir a variação de preços do mercado para o consumidor final: a 
partir das suas variações, ocorrem reflexos no valor que o consumidor irá pagar.  
 
Com base nos seus conhecimentos, assinale a alternativa correta: 
 

a) O aumento do IPCA não influencia na inflação dos produtos no mercado; 
b) O aumento do IPCA gera uma redução nos valores dos produtos do mercado, visto 

que existe uma proporção inversamente proporcional do IPCA e do custo dos 
produtos; 

c) A queda do IPCA gera uma redução nos valores dos produtos no mercado; 
d) Quando o IPCA é negativo, teremos uma deflação do índice, o que gera uma 

redução no custo do produto no mercado; 
e) Nenhuma das alternativas. 

 
Resolução: 
Hoje, a inflação no Brasil é calculada a partir do aumento de produtos e serviços no                
mercado. Ela é calculada a partir dos Índices de Preços, geralmente chamados de Índices              
de inflação. O IBGE produz dois tipos de indicadores: o IPCA, considerado oficial pelo              
governo federal, e o INPC. 
 
O IPCA é medido como um reflexo do custo de vida de famílias que possuem renda entre                 
01 e 40 salários mínimos, com base em determinadas regiões metropolitanas. Se o índice              
IPCA sobe, provavelmente alguns desses produtos e serviços terão algum reajuste de            
preço para cima, ou seja, ficarão mais caros: isso é a inflação. Mas se o índice IPCA cai,                  
isso quer dizer que os preços subiram menos em relação ao mês anterior, e não que                
caíram. Se o IPCA for negativo, aí sim teremos a chamada deflação, o que indica que os                 
preços serão reduzidos. Por isso, como falamos anteriormente, é através, principalmente,           
do índice IPCA que o Banco Central mede a inflação acumulada do país. 
 
Avaliando essas informações, conclui-se que o IPCA influencia na determinação da inflação            
- como também, quando se tem um IPCA negativo, ocorre uma deflação do índice, o que                
gera uma redução no custo do produto. 
 
Referências: 
https://www.tororadar.com.br/investimento/bovespa/o-que-e-ipca-e-inflacao-acumulada 
https://br.advfn.com/indicadores 
https://www.ibge.gov.br/explica/inflacao.php  

https://blog.toroinvestimentos.com.br/deflacao-o-que-e
https://www.tororadar.com.br/investimento/bovespa/bacen-banco-central-do-brasil
https://www.tororadar.com.br/investimento/bovespa/o-que-e-ipca-e-inflacao-acumulada
https://br.advfn.com/indicadores
https://www.ibge.gov.br/explica/inflacao.php


23) Badminton 3/3 - ANULADA 
 
Depois de analisar o custo e o preço das raquetes, Camila montou uma expressão para 
calcular o lucro total de sua empresa. Sabendo que Lucro = Receita – Custos, e assumindo 
que a quantidade produzida é igual à quantidade vendida, a quantidade ótima de peças a 
serem produzidas q* (isto é, a quantidade q que gera o maior lucro para a empresa) é: 

Dica: A receita da empresa é dada por R = p × q, onde R é a receita, p é o preço e q é a 
quantidade vendida 

a) q* = 3400 
b) q* = 3600 
c) q* = 3800 
d) q* = 4000 
e) q* = 4200 
 
Questão anulada pelo autor ainda no gabarito pré-recurso.  
Resposta correta: q* = 5995 
 

  



31) Custo de Oportunidade - ANULADA 
 
(Parceiro Acadêmico - FGV-SP) Ana cursa Economia em uma faculdade particular de sua             
cidade. O custo da mensalidade é de R$2.000. Ainda, ela gasta R$200 por mês com transporte                
indo e voltando da faculdade, e R$150 com alimentação.  
 
Antes de começar o curso, Ana recebeu duas ofertas de emprego: na primeira, ela trabalharia               
como recepcionista e ganharia R$1.500 por mês e, na segunda, seria babá de seu sobrinho e                
receberia R$ 1.000 por mês. Infelizmente, Ana não consegue conciliar a faculdade, que tem              
carga integral, com qualquer um dos trabalhos.  
 
Assinale a afirmativa que contém o custo total do estudo da Ana, considerando custos              
contábeis e de oportunidade: 
 

a) R$ 2.000 
b) R$ 2.350 
c) R$ 2.500 
d) R$ 3.850 
e) R$ 4.850.  
 

Questão anulada. Justificativa:  
Não foi feito um disclaimer que indicasse que, caso não fizesse faculdade, Ana só poderia               
aceitar uma das ofertas de trabalho que lhe foi proposta. Caso ela fosse capaz de realizar os                 
dois trabalhos, sua segunda melhor opção (após estudar) não seria R$1500 (a melhor oferta              
de emprego), mas sim R$1500 + R$1000 = R$2500. Ainda que seja razoável supor que, se                
Ana mal consegue conciliar a faculdade com um dos trabalhos, dificilmente ela conciliaria dois              
trabalho, há brecha para que se considere a letra e) (R$4850) como correta. Por essa razão,                
foi deferido pedido de anulação de questão. 
 

  



35) Ciclo Polar 1/3 – A caminhada de Germano - SEM ALTERAÇÃO 
 
Adepto do princípio do solvitur ambulando, Germano está sentado em sua mala azul em um 
ponto da superfície da Terra, filosoficamente tomando seu chá rooibos. Quando termina o 
chá, levanta e decide dar uma breve caminhada para pensar em novas questões para a 
OBECON. 
 
Com seu senso de orientação sobre-humano, ele se vira para sul e anda 100 km, em 
seguida vira 90º à direita, segue por mais 100 km, então vira mais 90º à direita e anda mais 
100 km – até chegar, cheio de ideias para questões, exatamente de volta a sua mala.  
 

 
Fonte: arquivo pessoal, janeiro/2019 

Considere a Terra como uma esfera perfeita (e certamente não como um plano); considere 
Sul e Norte como Verdadeiros, não Magnéticos; finja que as árvores da foto não existem. 
 
Quais dessas alternativas descrevem possíveis posições iniciais de Germano? 
 
I. Exatamente no Pólo Sul 
II. Exatamente no Pólo Norte 
III. Em um ponto no Hemisfério Norte, distante pelo menos 100km do respectivo Pólo 
IV. Em um ponto no Hemisfério Sul, distante pelo menos 100km do respectivo Pólo 
 
a) I, IV 



b) II, III 
c) I, III 
d) II, IV 
e) II 
 
Resolução: 
I - (F) Estando exatamente no Pólo Sul, não há como se virar para Sul, pois absolutamente 
qualquer direção é Norte. Portanto, a opção é absurda. 
II - (V) Estando exatamente no Pólo Norte, absolutamente qualquer direção é Sul. Partindo 
100 km ao longo de um meridiano arbitrário, virando-se 90º para a direita, circulando 100 
km a Oeste ao longo do paralelo, e então virando-se de novo e retornando 100 km a Norte, 
Germano retorna exatamente ao Pólo Norte, sua posição inicial. Esta resposta seria válida 
para qualquer que fosse a distância do deslocamento ao longo do paralelo, desde que o 
deslocamento ao longo do meridiano, de Norte a Sul e depois de Sul a Norte, tivessem 
distância idêntica - que é o caso das condições da questão. 
III - (F) Estando num ponto do Hemisfério Norte distante pelo menos 100 km do Polo e 
começando seu deslocamento a Sul, Germano andará pelo meridiano associado à longitude 
de sua posição inicial. Então, virando a Oeste e andando mais 100km, acabará em outro 
meridiano. Virando a Norte e andando mais 100km, certamente não chegará em sua 
posição inicial. Isso é fácil de perceber fazendo um desenho a partir do caso extremo: onde 
ele começa no paralelo associado à distância de exatos 100 km do Polo, contemplada no 
conjunto pela expressão pelo menos ⇔ ≥. 
IV - (V) Estando num ponto do Hemisfério Sul distante pelo menos 100 km do Polo e 
começando seu deslocamento a Sul, Germano andará pelo meridiano associado à longitude 
de sua posição inicial, aproximando-se do Polo. Então, virando a Oeste e andando mais 100 
km, dependendo do ponto inicial, existe a possibilidade de dar uma volta inteira - ou várias - 
ao longo do paralelo sobre o qual caminha, desde que este tenha circunferência de 100 km, 
50 km, 25 km, 12,5 km, … e então voltar pelo mesmo meridiano de onde começou. 
O caso extremo, de distância inicial = 100 km do Polo, não é válido. Seguindo-o, ou seja, 
começando do paralelo cuja distância ao Polo é exatamente 100 km, Germano inicialmente 
se desloca a Sul até atingir o Polo, então vira-se 90º à direita, voltando 100 km a Norte por 
outro meridiano, um quarto da Terra distante do inicial, e atinge o paralelo inicial, de onde 
se vira para Leste. Assumindo o raio da Terra como aproximadamente 6400 km (o raio 
polar, ou seja, a metade da distância entre os Polos Verdadeiros é, na verdade, mais 
próximo de 6356 km), podemos aferir que o ângulo de abertura entre o Centro da Terra e o 
paralelo onde Germano agora está localizado é de aproximadamente 1/64 rad (ou 0,895 
graus). Com estes dados, podemos calcular o raio do paralelo perpendicularmente ao eixo 
da Terra, que é aproximadamente 100 km. Com isso, e sabendo que Germano está a um 
quarto da circunferência a Oeste em relação à posição onde começou, ele precisaria 
percorrer 100 km * pi / 2 ~= 157.07 km para alcançar a sua mala, e, como só caminha 100, 
ele não chega até ela. (Detalhe: analisar este caso e fazer todos estes cálculos não seria 
nem necessário, bastanto reconhecer que outros casos de voltas inteiras divisoras de 100 
km, mais simples de visualizar e aferir, são possíveis) 
Como a questão pede possíveis posições iniciais iniciais de Germano, a alternativa é 
correta, porque, no conjunto apresentado, há pelo menos um ponto inicial válido - a saber, 



aqueles pontos a partir dos quais Germano dá voltas inteiras em torno do paralelo no seu 
deslocamento ao Oeste e então volta pelo mesmo meridiano a sua mala. 
 
Réplica ao recurso: 
Recurso submetido com resolução incorreta, mas cabe replicar à ponderação conceitual 
nele presente: a formulação textual pelo menos equivale à relação matemática ≥, sem 
chance de ambiguidade, assim como no máximo equivaleria a ≤. Isso é corrente em textos 
matemáticos em linguagem natural.  Além disso, pelas condições da questão, não basta 
Germano encontrar sua mala pelo caminho: ele tem que terminar o deslocamento previsto, 
de três trechos de 100km, no ponto onde ela estava. 
 
Decisão: alternativa correta se mantém d). 
 
Resolução de fonte externa (em russo): 
https://youtu.be/IMlrNbK4JGI?t=327, de 05:27 (tempo inicial já contido no link) a 09:27. 
Mesmo não entendendo o idioma, é possível acompanhar a resolução no quadro.  
 
O enunciado proposto no vídeo é: “Você se encontra em algum lugar da superfície da Terra. 
Percorrendo 1 km a Sul, 1 km a Oeste, e 1 km a Norte, você acaba no mesmo lugar de 
onde partiu. Que lugar é esse?” O professor começa resolvendo com 100 km, e então é 
corrigido pelo apresentador de que a questão pede 1 km e risca os zeros - mas isso nada 
muda na resolução. 
  
Prometemos uma caprichada resolução própria em vídeo feita pelo autor! Essa é uma 
das questões mais pedidas no formulário de feedback. :) 
 
Siga o canal do YouTube que estamos construindo, pois esta e outras resoluções em 
vídeo, além de videoaulas, features e materiais diversos, serão publicadas lá. Ele 
pode ser encontrado na barra superior do nosso site: obecon.org. 
 
Comentário: Cabe ressaltar que adaptamos a questão para a realidade da Primeira Fase 
da OBECON, não pedindo uma solução numérica, apenas a aplicação criativa do 
pensamento analítico, e justificando sua inclusão com princípios-chave nossos como 
interdisciplinaridade e contextualização para as próximas duas questões do Ciclo Polar. 
Sabemos que, mesmo adaptada, é uma questão bastante difícil - e certamente chamativa -, 
e ficamos felizes, até aliviados, pela grande recepção, majoritariamente positiva, que ela 
teve. 
 
Curiosidade: Conforme mencionado no vídeo pelo professor Alexey Savvateev, um dos 
maiores popularizadores da matemática de alta performance na Rússia contemporânea, 
esta é uma questão olímpica clássica, que pode ser encontrada em livros soviéticos e 
húngaros de matemática olímpica desde pelo menos os anos 80. Hoje, é utilizada em 
entrevistas de emprego de empresas como a Tesla - o vídeo citado nada mais é que uma 
série de resoluções de questões propostas por esta empresa, resolvidas pelo prof. Alexey, 
entrecortadas por uma entrevista-relâmpago pessoal com o apresentador do programa.  

https://youtu.be/IMlrNbK4JGI?t=327
http://obecon.org/


39) Viagem para a Rússia - GABARITO ALTERADO 
 
Gabriel inicia seu estágio em janeiro de 2020 e decide investir para no final de 5 anos ter                  
um capital suficiente para viajar e visitar seu amigo Germano na Rússia.  
 
Gabriel começa com um capital inicial de R$ 495,00, e ao longo dos primeiros 3 meses, faz                 
aportes mensais de R$ 250,00. Nos próximos 9 meses do ano, ele mantém aportes              
mensais de R$ 300,00. Nos anos seguintes, Gabriel mantém aportes mensais de R$ 400,00              
em 2021, R$ 500,00 em 2022, 2023 e 2024. 
 
Sabendo dessas informações e também que o investimento que ele escolheu é um CDI              
com rendimento de 6,4% ao ano, qual é o valor esperado que ele vai adquirir ao longo                 
desses 5 anos? 
 

a) R$ 17.645,15 
b) R$ 22.564,45 
c) R$ 27.135,83  
d) R$ 31.194,43 
e) Nenhuma das anteriores 

 
 
Resolução: 

 

  



40) Supermercado - SEM ALTERAÇÃO 
 
Observe a tabela e considere a seguinte reflexão a respeito da geração de receita de um                
supermercado: 

 
Variação do IPCA mês a mês durante 2019: 

 
“Carne dispara 17,7% em dezembro e prévia da inflação fecha 2019 com alta de 3,91%” 

 
Da perspectiva do modelo de negócio de supermercado, em que seus custos tendem a ser               
reajustados pelo IPCA, e que sua geração de receita é uma função de volume de vendas e                 
ticket médio, responda: 
 
a) É possível concluir que uma alta do IPCA e baixa do preço dos alimentos tende a                 

beneficiar este tipo de negócio. 
b) Uma desvalorização do IPCA beneficia os supermercados, pois assim há aumento no             

consumo. 
c) Um cenário em que a inflação dos alimentos “puxa” o IPCA é benéfico para os                

supermercados, já que, desta forma, eles aumentam suas margens. 
d) Os alimentos mais caros são ruins para os supermercados. 
e) Nenhuma das alternativas anteriores. 
 
Alternativa do Gabarito: 
c) Um cenário em que a inflação dos alimentos “puxa” o IPCA é benéfico para os                
supermercados, já que, desta forma, eles aumentam suas margens. 
 
Alternativa após recursos: 
A alternativa corretora permanece “c)”. 
 
Justificativa: 
Como contextualizado na questão, a estrutura de custo de um supermercado tende a             
crescer conforme a evolução do IPCA, ao passo que a estrutura de receita acompanha a               
variação do preço dos alimentos (componente da cesta do IPCA). Ou seja, um aumento do               
diferencial da inflação dos alimentos e do IPCA melhora as margens do supermercado. 



A alternativa c) despreza elasticidade de preços ou variação na demanda, já que a questão               
não aborda aspectos ligados a receita do negócio. Ainda, a alternativa deixa claro que a               
situação é um aumento do IPCA decorrente de uma elevação substancial da inflação dos              
alimentos. 
 
Complemento: Ver o conceito Operating Leverage em Corporate Finance. 
 
Press Clippings: 
2020: Mesmo com a disparada da inflação em dezembro de 2019, este foi o melhor               
período desde 2014 para os Supermercados 
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/02/12/vendas-dos-supermercados-tem-alta-real-
de-362-em-2019-diz-abras.ghtml 
 
2019: Associação Brasileira de Supermercados comemora aumento da inflação dos          
alimentos em dezembro 
https://www.abras.com.br/clipping.php?area=2&clipping=69806 
 
2018: “Supermercados paulistas acreditam em retomada da inflação dos alimentos” 
ttps://exame.abril.com.br/economia/supermercados-paulistas-acreditam-em-retomada-da-infl
acao-de-alimentos/ 
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